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C A P Í T U L O  1

Por que a música erudita parece distante — e por
que não é

alvez você já tenha vivido esta cena. Alguém liga uma sinfonia, ou você cai por

acaso num concerto transmitido pela televisão. Os músicos estão sérios, vestidos de

preto. A música começa, cresce, para, recomeça. Passam-se dois, cinco, dez minutos — e

nada parece acontecer do jeito que você esperava. Não há refrão para cantar junto, não

há letra para acompanhar. Em algum momento vem o pensamento silencioso: isso não é

para mim.

Quero começar esta cartilha dizendo, com toda a franqueza: esse pensamento é

compreensível, mas está errado.

Não está errado porque você “deveria” gostar. Ninguém deve gostar de nada. Está errado

porque parte de um diagnóstico equivocado. Quando uma pessoa se sente excluída diante

da música erudita, quase nunca é por falta de sensibilidade. É por falta de apresentação.

Para gostar de algo, é preciso conhecer o mínimo desse algo

Pense no futebol. Para quem nunca viu uma partida, vinte e dois jogadores correndo atrás

de uma bola durante noventa minutos pode parecer caótico e monótono. Mas basta

alguém explicar o impedimento, a função do meio-campo, a tensão de um contra-ataque

— e de repente o mesmo jogo ganha drama, suspense, beleza. O jogo não mudou. Mudou o

olhar de quem assiste.

Com a música acontece exatamente o mesmo. Uma sinfonia de Beethoven tem

personagens (os temas), conflitos (as modulações), suspense (as transições) e desfechos

(as codas). Quem não sabe que esses elementos existem ouve apenas “som bonito, mas

comprido”. Quem sabe, acompanha uma história.

É por isso que se diz que a música erudita é elitista. E é preciso admitir: a acusação não é

inteiramente falsa. Durante muito tempo, o acesso a esse repertório dependeu de escolas

caras, de famílias que frequentavam teatros, de um vocabulário que ninguém se
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preocupou em traduzir. A música não é elitista por natureza; ela foi elitizada porque

ninguém ensinou as pessoas a ouvi-la.

Esta cartilha existe para desfazer esse equívoco.

O que muda quando sabemos ouvir

Há uma diferença entre escutar e ouvir com atenção. Escutamos música o dia inteiro — no

supermercado, no carro, no fundo de um vídeo. Nesse modo, a música é ambiente:

preenche o silêncio, mas não pede nada de nós.

A música erudita, em geral, foi escrita para outro modo de escuta. Ela pede presença. Não

porque seja difícil, mas porque foi construída em camadas: há sempre algo acontecendo

por baixo da melodia principal, algo voltando transformado, algo se preparando para

surgir. Quando ouvimos com atenção, essas camadas se revelam — e a experiência deixa

de ser cansativa para se tornar envolvente.

A boa notícia é que esse modo de escuta se aprende. Não exige partitura, não exige teoria,

não exige talento especial. Exige apenas três coisas:

1. Tempo — alguns minutos sem interrupção.

2. Curiosidade — a disposição de perguntar “o que está acontecendo aqui?”.

3. Algumas chaves — e é isso que os próximos capítulos vão oferecer.

Você já sabe mais do que imagina

Antes de seguir, um lembrete importante: você não parte do zero. Se você já se emocionou

com a trilha sonora de um filme, já sentiu a música erudita agir sobre você — boa parte

das trilhas de cinema usa exatamente a mesma linguagem orquestral. Se você já

reconheceu de imediato o início da Quinta Sinfonia de Beethoven ou a Marcha Nupcial, já

tem um repertório guardado na memória.

O que falta não é sensibilidade. É apenas dar nome ao que você já sente.
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FA Ç A  I S S O  A G O R A  ·  5  M I N U T O S

Escolha a primeira obra da lista abaixo. Sente-se num lugar tranquilo, feche os

olhos e ouça do começo ao fim, sem fazer mais nada.

Ao terminar, anote três palavras que descrevam o que você sentiu — não o que

você “acha que deveria” sentir. Podem ser palavras simples: calma, saudade,

tensão, luz.

Guarde essas três palavras. Voltaremos a elas no último capítulo, e você vai se

surpreender com o quanto sua escuta terá mudado.

Lista de escuta comentada

1. Erik Satie — Gymnopédie nº 1 (piano, cerca de 3 minutos)

Uma melodia lenta e suspensa sobre um acompanhamento que balança como um pêndulo.

Repare em como quase nada acontece — e em como isso cria uma sensação de tempo

parado. Ótima para começar: curta, íntima, sem pressa.

2. Johann Sebastian Bach — Ária da Suíte Orquestral nº 3 (“Ária na corda Sol”, cerca de 5

minutos)

Preste atenção à linha do baixo, que caminha sempre em passos regulares, como alguém

andando com calma. Por cima dela, os violinos cantam uma melodia longa, que parece não

querer terminar. Duas camadas ao mesmo tempo: esse é o seu primeiro exercício de

escuta em profundidade.

3. Ludwig van Beethoven — Sinfonia nº 5, 1º movimento (cerca de 7 minutos)

Você conhece as quatro primeiras notas. Agora ouça o que Beethoven faz com elas:

repete, empurra para outros instrumentos, transforma, insiste. Quase o movimento inteiro

nasce desse pequeno motivo. Repare quantas vezes você consegue reconhecê-lo.
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P A R A  L E VA R  D E S T E  C A P Í T U L O

A distância entre as pessoas e a música erudita é uma questão de apresentação,

não de capacidade.

Ouvir com atenção é diferente de escutar como ambiente — e se aprende.

Você já carrega um repertório; falta apenas dar nome ao que sente.

No próximo capítulo, vamos conhecer as ferramentas da escuta: melodia, harmonia, ritmo

e timbre — os quatro elementos que, uma vez percebidos, transformam qualquer obra

numa paisagem que você consegue percorrer.

A música nunca esteve longe de você.

Ela estava apenas mal apresentada.
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C A P Í T U L O  2

Os três modos de ouvir

uando dizemos que “ouvimos” uma música, falamos como se fosse uma única

ação. Não é. Ao mesmo tempo, sem perceber, ouvimos de maneiras diferentes: com

o corpo, com o sentimento e com a inteligência. Na maior parte do tempo essas três

escutas se misturam e uma delas domina. Aprender a separá-las — e depois a reuni-las de

novo — é o passo mais importante para quem quer, de fato, entrar na música.

Essa ideia não é nova. O compositor americano Aaron Copland a formulou de modo

célebre no livro O que ouvir na música, de 1957, que continua sendo uma das melhores

leituras para iniciantes. Aqui vamos retomá-la com as nossas palavras e com um olhar

próprio: o de quem entende a escuta como uma experiência que atravessa o corpo e a

vida psíquica, e não apenas como uma habilidade técnica.

1. Ouvir com o corpo

É a escuta mais antiga e mais imediata. Antes de entender qualquer coisa, o som já age

sobre nós: um grave profundo vibra no peito, um ritmo marcado faz o pé bater sozinho, um

agudo súbito arrepia a pele. Um bebê, que não sabe o que é uma sinfonia, ouve assim — e

reage com o corpo inteiro.

Nesse modo, a pergunta não é “o que isso significa?”, mas “o que isso faz comigo?”.

Acelera ou acalma? Pesa ou deixa leve? Abre espaço ou aperta? Muita gente despreza

essa escuta como “superficial”. É um erro: ela é a base de todas as outras. Quem não

sente o corpo responder dificilmente vai se interessar pelo resto.

2. Ouvir com o sentimento

Aqui a música deixa de ser apenas sensação e passa a ter caráter. Dizemos que um trecho

é triste, solene, brincalhão, ameaçador, terno. Não é que a música “contenha” tristeza

como uma caixa contém um objeto; ela tem uma forma — lenta, descendente, em tom

menor — que se parece com a forma da tristeza em nós. Por isso a reconhecemos.
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Dois cuidados nesse modo. O primeiro: uma mesma obra pode despertar sentimentos

diferentes em pessoas diferentes, e isso não é erro de ninguém. O segundo: a música

raramente fica num sentimento só. Ela passa de um estado a outro, e acompanhar essas

passagens — o momento em que a melancolia vira esperança, ou a calma vira inquietação

— é muito mais rico do que colar um único rótulo na obra inteira.

3. Ouvir com a compreensão

É o modo que a maioria das pessoas nunca aprendeu, e é justamente ele que abre as

portas da música erudita. Aqui perguntamos: “o que está acontecendo, musicalmente?”. E,

para responder, bastam quatro ferramentas, que não exigem partitura:

1. Melodia — a linha que você conseguiria cantarolar. Ela sobe, desce, repete, volta?

2. Ritmo — o pulso e o movimento no tempo. É regular, dançante, hesitante, interrompido?

3. Harmonia — os sons que soam juntos e dão “cor” e direção. O trecho parece estável,

como quem chegou em casa, ou tenso, como quem ainda está a caminho?

4. Timbre — a “voz” de cada instrumento. Quem está tocando agora: cordas, sopros,

metais, piano, voz?

Some a isso uma pergunta simples — “isso eu já ouvi antes nesta obra?” — e você terá a

chave da forma musical, que estudaremos no capítulo 4. A música erudita vive de ideias

que aparecem, se afastam e retornam transformadas. Perceber um retorno é um dos

maiores prazeres da escuta.

Nenhum modo é superior

Seria um engano concluir que o terceiro modo é o “correto” e os outros são etapas a

superar. O ouvinte maduro não troca o corpo pela razão; ele soma. Sente o arrepio,

reconhece a melancolia e percebe que aquela melodia é o tema do início, agora em outro

instrumento. Quando os três modos trabalham juntos, a música deixa de ser algo que

acontece ao redor de você e passa a acontecer dentro de você.
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FA Ç A  I S S O  A G O R A  ·  1 5  M I N U T O S

Escolha uma das obras da lista abaixo e ouça-a três vezes, em dias ou momentos

diferentes, cada vez em um modo só:

1ª escuta — corpo: onde o som se instala em você? Anote uma sensação física.

2ª escuta — sentimento: que estados a música atravessa? Anote dois ou três, na

ordem em que surgem.

3ª escuta — compreensão: escolha uma das quatro ferramentas (por exemplo, o

timbre) e acompanhe só ela, do início ao fim.

Compare as três anotações. É a mesma música — mas você terá ouvido três obras

diferentes.

Lista de escuta comentada

1. Maurice Ravel — Bolero (orquestra, cerca de 15 minutos)

Perfeita para o exercício: a melodia e o ritmo quase não mudam do começo ao fim. O que

muda é o timbre — a cada repetição, novos instrumentos assumem a melodia — e o

volume, que cresce sem parar. O corpo sente a tensão acumular; a compreensão percebe

como ela é construída.

2. Samuel Barber — Adagio para cordas (cerca de 8 minutos)

Uma das obras mais diretamente expressivas do século XX. Ouça no modo sentimento e

repare como a música não fica parada na tristeza: ela sobe, se intensifica até um clímax

quase insuportável, silencia — e só então se recolhe.

3. Heitor Villa-Lobos — Bachianas Brasileiras nº 5, Ária (soprano e violoncelos, cerca de 7

minutos)

Uma voz flutua sobre oito violoncelos que imitam um violão dedilhado. Ouça no modo

compreensão: siga a melodia da soprano, depois o trecho central em que ela canta sem

palavras, de boca fechada — e o retorno da melodia inicial no fim.
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P A R A  L E VA R  D E S T E  C A P Í T U L O

Ouvimos de três modos: com o corpo, com o sentimento e com a compreensão.

Quatro ferramentas bastam para o terceiro modo: melodia, ritmo, harmonia e

timbre.

Nenhum modo é superior; o ouvinte maduro aprende a somá-los.

No próximo capítulo, vamos usar essas ferramentas para viajar no tempo: uma linha do

tempo sonora, da Idade Média ao século XX, para que você consiga reconhecer de que

época é uma música pelo jeito como ela soa.

A mesma obra, ouvida de três modos,

é três vezes mais sua.
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C A P Í T U L O  3

Uma linha do tempo sonora: os períodos

uando alguém diz “música erudita”, parece falar de uma coisa só, parada no tempo.

Mas a música que chamamos de erudita tem mais de mil anos de história — e ela

mudou tanto quanto a arquitetura, a pintura e a maneira de viver das pessoas.

A boa notícia: você não precisa decorar datas. Precisa apenas perceber que cada época

esperava algo diferente da música — e que essa expectativa está gravada no som. Quem

aprende a reconhecer isso consegue, ao ouvir uma obra desconhecida, dizer: “isso parece

antigo”, “isso parece do tempo dos reis”, “isso parece do século das paixões”. E acerta.

Vamos percorrer cinco grandes períodos. Para cada um, uma pergunta guia: para que

servia a música naquele tempo?

1. O período medieval (até cerca de 1400): a música como oração

Na Idade Média, a música escrita pertencia quase inteiramente à Igreja. Seu propósito era

elevar a alma — não entreter, não emocionar, não exibir.

O som dessa época é o canto gregoriano: uma única linha melódica, cantada em latim,

sem acompanhamento, sem ritmo marcado, flutuando como incenso dentro das catedrais

de pedra. Não há harmonia, não há instrumentos, não há pressa.

O que prestar atenção: a sensação de espaço. O canto gregoriano foi feito para ecoar em

igrejas enormes — ele parece vir de longe e ir para longe.

2. O barroco (cerca de 1600 a 1750): a música como arquitetura

Com o Renascimento e depois o Barroco, a música ganha camadas. Várias vozes cantam

ao mesmo tempo, cada uma com sua melodia, todas se encaixando como as pedras de um

arco. É o que chamamos de polifonia.

É o tempo de Johann Sebastian Bach — talvez o maior arquiteto do som que já existiu. A

música barroca é ornamentada, cheia de detalhes, como as igrejas douradas da época.
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Servia aos reis e à Igreja, mas começava a ganhar os teatros: é aqui que nasce a ópera.

O que prestar atenção: as vozes que se perseguem e se respondem. Na música de Bach,

uma melodia entra, depois outra voz a repete mais grave, depois outra mais aguda — como

uma conversa entre amigos que se entendem perfeitamente.

3. O clássico (cerca de 1750 a 1820): a música como equilíbrio

Depois do excesso de ornamentos do barroco, vem a vontade de clareza. O período

clássico é o tempo de Mozart e do jovem Beethoven: melodias límpidas, formas bem

desenhadas, tudo em seu lugar.

É também o tempo em que a música sai dos palácios e das igrejas e entra nas salas de

concerto, pagas por um público novo: a classe média das cidades. A música deixa de ser

só serviço e passa a ser também arte para quem quiser ouvir.

O que prestar atenção: o equilíbrio. Na música clássica, cada frase tem sua resposta, cada

tensão tem seu repouso. É como uma frase bem construída: pergunta e resposta, pergunta

e resposta.

4. O romântico (cerca de 1820 a 1910): a música como sentimento

O século XIX é o século das paixões — e a música acompanha. Os compositores

românticos queriam dizer o indizível: o amor, a morte, a natureza, o sonho, a pátria. As

orquestras cresceram, as obras ficaram mais longas, os contrastes mais violentos: do

sussurro ao trovão.

É o tempo de Beethoven maduro, de Chopin no piano, de Tchaikovsky e suas melodias que

parecem feitas para chorar. A música deixa de ser equilíbrio e passa a ser confissão.

O que prestar atenção: os extremos. Na música romântica, o silêncio quase some e o

fortíssimo quase estoura. O compositor quer levar você de um polo ao outro — deixe-se

levar.

5. O moderno (a partir de cerca de 1900): a música como pergunta

No século XX, tudo o que parecia garantido foi questionado — na música também. Alguns

compositores abandonaram a noção de tom (a “casa” para onde a melodia sempre

M Ú S I C A  D A S  E S F E R A S    ·    A  A R T E  D E  O U V I R    ·    3  /  5



voltava); outros buscaram ritmos populares, sons de máquinas, silêncios, ruídos.

É o tempo de Debussy e suas paisagens de névoa, de Stravinsky e seus ritmos que

parecem terremotos, de Villa-Lobos, que misturou Bach com as cantigas e os ritmos do

Brasil. A música moderna pode soar estranha no primeiro contato — mas lembre do

capítulo 1: estranho é apenas aquilo que ainda não conhecemos.

O que prestar atenção: as cores. Na música moderna, o timbre de cada instrumento ganha

importância enorme — ouça como quem olha um quadro: pelas cores, não pelo desenho.

Um mapa para guardar

P ER Í O D O A  MÚ S I C A  S ER V I A  PA R A . . . UM  NOM E  PA R A  L EM B R A R

Medieval Rezar Canto gregoriano

Barroco Construir Bach

Clássico Equilibrar Mozart

Romântico Sentir Tchaikovsky

Moderno Perguntar Villa-Lobos

Você verá que, com o tempo, passará a reconhecer os períodos pelo som — como quem

reconhece o sotaque de uma região.

FA Ç A  I S S O  A G O R A  ·  1 0  M I N U T O S

O teste da época. Escolha duas obras da lista abaixo, de períodos diferentes — por

exemplo, o canto gregoriano e o Tchaikovsky. Ouça um minuto de cada,

alternando. Depois responda, por escrito: o que mudou? O número de vozes? A

força? A clareza da melodia? A emoção?

Não existe resposta errada. O exercício serve para uma coisa só: provar a você

mesmo que os períodos se ouvem — e que você já consegue ouvi-los.
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Lista de escuta comentada

1. Canto gregoriano — Dies Irae (medieval, cerca de 2 minutos)

A melodia mais famosa da Idade Média, cantada há quase mil anos. Ouça a linha única,

sem acompanhamento, e a sensação de espaço que ela cria. Essa mesma melodia

aparece depois em dezenas de obras — de Berlioz ao cinema.

2. Bach — Aria da Suíte Orquestral nº 3 (“Aria na corda sol”) (barroco, cerca de 5

minutos)

Uma das melodias mais serenas já escritas. Ouça como ela avança devagar, sem pressa,

sustentada por um acompanhamento que caminha em passos iguais — a arquitetura

barroca em estado puro.

3. Tchaikovsky — O Lago dos Cisnes, cena do segundo ato (romântico, cerca de 3

minutos)

O oboé anuncia uma das melodias mais comoventes do século XIX. Ouça os extremos: o

quase-silêncio do começo e a onda que cresce até o fim. É o romantismo inteiro em

poucos minutos.

P A R A  L E VA R  D E S T E  C A P Í T U L O

A música erudita tem mais de mil anos — e cada época esperava algo diferente

dela.

Medieval: oração. Barroco: arquitetura. Clássico: equilíbrio. Romântico:

sentimento. Moderno: pergunta.

Você não precisa decorar datas: precisa aprender a reconhecer o “sotaque” de

cada época.

No próximo capítulo, vamos abrir o mapa das obras longas: o que é uma sinfonia, um

concerto, uma sonata, um quarteto — e como seguir uma obra de quarenta minutos sem se

perder.

Cada época tem seu sotaque.

Quem aprende a ouvi-lo, viaja no tempo.
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A S  F O R M A S

E  A S  F O R M A Ç Õ E S

M Ú S I C A  D A S  E S F E R A S    ·    A  A R T E  D E  O U V I R    ·    1  /  5



N

C A P Í T U L O  4

As formas e as formações

o capítulo 3, aprendemos a reconhecer as épocas pelo som. Agora vamos resolver

outro mistério que afasta muita gente da música erudita: as obras longas. Uma

sinfonia pode durar quarenta minutos. Um concerto, meia hora. Como acompanhar algo

assim sem se perder?

A resposta está em duas palavras que aparecem em todo programa de concerto: forma e

formação. A formação é quem toca. A forma é como a obra é organizada. Entendendo as

duas, o que parecia um bloco informe de som revela uma arquitetura — e quem vê a

arquitetura não se perde.

As formações: quem está tocando

Os nomes das formações são mais simples do que parecem:

Solo — um instrumento sozinho. Um recital de piano, por exemplo.

Música de câmara — poucos instrumentos, um por parte, como uma conversa entre

amigos. O mais célebre é o quarteto de cordas: dois violinos, uma viola e um violoncelo.

Orquestra — a grande comunidade sonora: cordas, madeiras, metais e percussão, sob

a direção de um regente.

O que prestar atenção: a diferença de intimidade. Um quarteto soa como uma conversa

em voz baixa; uma orquestra, como uma praça inteira falando. Nenhum é “melhor” — são

escalas diferentes de experiência.

As formas: como a obra é organizada

As formas mais frequentes têm nomes italianos, herdados dos séculos em que a Itália

ditava a música:

Sonata — uma obra para um instrumento solo (ou solo com piano), normalmente em

três ou quatro partes.
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Concerto — um solista conversando com a orquestra: ora dialoga, ora compete, ora se

une a ela. É a forma do brilho e do virtuosismo.

Sinfonia — a grande obra para orquestra, o “romance” da música: ampla, em vários

tempos, contando uma jornada completa.

Quarteto (de cordas) — uma obra de câmara com a mesma ambição da sinfonia, mas

na escala íntima.

O segredo dos movimentos

Aqui chegamos ao ponto que mais confunde os iniciantes: por que a música para e

recomeça?

Uma sinfonia não é uma música de quarenta minutos. São quatro peças encadeadas,

chamadas de movimentos, separadas por breves silêncios. Pense nos capítulos de um

livro ou nos atos de uma peça de teatro: a história continua, mas cada parte tem seu

próprio clima.

E há uma sabedoria nisso: nenhum sentimento sustenta quarenta minutos sozinho. O

compositor precisa de contraste — tensão e repouso, rapidez e contemplação — para que

a obra seja uma jornada, e não um bloco.

O esquema clássico, que você encontrará em centenas de sinfonias, concertos e

quartetos, é este:

MOV I M EN TO A ND AM EN TO O  QU E  ES P ER A R

1º Rápido (Allegro) A afirmação: os temas principais se apresentam e se

enfrentam

2º Lento (Adagio,

Andante)

A contemplação: a melodia canta, o tempo alarga

3º Dança (Minueto,

Scherzo)

O alívio: ritmo de dança ou brincadeira, às vezes

irônico

4º Rápido (Final) A chegada: a obra se resolve, muitas vezes em

triunfo
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Duas dicas práticas de concerto: entre um movimento e outro, não se aplaude — espera-

se o fim da obra inteira (quando em dúvida, aplauda com a maioria). E os silêncios entre os

movimentos fazem parte da obra: são respirações, não falhas.

Como seguir uma obra longa

Lembre da pergunta do capítulo 2: “isso eu já ouvi antes nesta obra?”. Nas formas

clássicas, os temas — as melodias principais — aparecem, viajam por regiões distantes, se

transformam e voltam. O primeiro movimento de uma sonata ou sinfonia quase sempre

segue este arco: apresentação dos temas → aventura e transformação → retorno.

Perceber o retorno é como reconhecer, de longe, o rosto de um amigo numa estação de

trem.

FA Ç A  I S S O  A G O R A  ·  3 5  M I N U T O S

Seguir o mapa. Ouça a Sinfonia nº 5 de Beethoven (a primeira da lista abaixo),

com o esquema dos quatro movimentos ao lado. Para cada movimento, anote uma

frase: qual é o clima? O que mudou em relação ao anterior?

Depois, a experiência decisiva: ouça de novo só o primeiro movimento e tente

perceber o momento em que o tema inicial — o famoso “tan-tan-tan-tã” — retorna,

depois de ter viajado por toda a peça. Quando você perceber esse retorno pela

primeira vez, terá entendido a forma por dentro.

Lista de escuta comentada

1. Beethoven — Sinfonia nº 5 em dó menor (orquestra, cerca de 33 minutos)

A obra perfeita para o exercício: quatro movimentos nítidos, do famoso destino batendo à

porta até o final luminoso. Ouça como a mesma célula rítmica percorre a sinfonia inteira —

e como o quarto movimento responde ao primeiro.
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2. Mozart — Concerto para piano nº 21, 2º movimento (piano e orquestra, cerca de 7

minutos)

Um concerto em miniatura: o piano expõe uma melodia serena, a orquestra responde, e os

dois conversam. Ouça a alternância entre solista e orquestra — a essência da forma

concerto.

3. Schubert — Quarteto de cordas nº 14, “A Morte e a Donzela”, 2º movimento (quarteto,

cerca de 14 minutos)

Música de câmara em sua forma mais intensa: um tema sombrio e cinco variações. Ouça

como quatro instrumentos conseguem soar como um só pensamento — e como cada

variação ilumina o tema de um jeito diferente.

P A R A  L E VA R  D E S T E  C A P Í T U L O

Formação é quem toca (solo, câmara, orquestra); forma é como a obra se

organiza (sonata, concerto, sinfonia, quarteto).

As obras longas são feitas de movimentos: capítulos com climas diferentes,

separados por silêncios que fazem parte da música.

O esquema clássico é: afirmação → contemplação → dança → chegada.

A chave da forma é o retorno: temas que viajam e voltam transformados.

No último capítulo, vamos transformar tudo isso em prática: uma rotina de escuta para a

vida inteira — e os caminhos que se abrem a partir daqui.

Uma sinfonia é um romance em quatro capítulos.

Quem tem o mapa, não se perde.
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M Ú S I C A  D A S  E S F E R A S

A Arte de Ouvir

CART I L HA  I NT RODUTÓR I A  ·  CAP Í TULO  5

A  E S C U T A

C O M O  P R Á T I C A
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C A P Í T U L O  5

A escuta como prática — e os próximos passos

hegamos ao fim desta cartilha, mas não ao fim do caminho. Nos quatro capítulos

anteriores, você descobriu que já sabia ouvir, aprendeu os três modos de escuta,

percorreu mil anos de música e ganhou um mapa para as obras longas. Agora falta o mais

importante: transformar esse conhecimento em hábito.

Ninguém aprende um idioma lendo uma gramática uma única vez. Aprende convivendo

com ele, um pouco a cada dia. Com a música é igual: o ouvido se educa pela repetição

tranquila, não pelo esforço heroico. Vinte minutos por semana, bem vividos, valem mais do

que uma maratona que nunca se repete.

De volta às suas três palavras

No capítulo 1, pedimos que você ouvisse uma obra com o corpo e anotasse três palavras

sobre o que sentiu. Chegou a hora de cumprir a promessa. Ouça novamente a mesma obra

— agora com tudo o que aprendeu: o corpo, o sentimento, a compreensão; a época; a

forma.

Anote três palavras novas e compare com as primeiras. Quase sempre acontece a mesma

coisa: as primeiras falam de sensação (“calma”, “bonito”); as novas falam de relação

(“diálogo”, “retorno”, “tensão que se resolve”). Essa diferença é a medida exata do seu

crescimento. A música não mudou. Você mudou.

Uma rotina de escuta para a vida inteira

Proponha a si mesmo um encontro semanal com a música, como quem reserva tempo para

um amigo:
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MOM ENTO D U R A Ç Ã O O  QU E  FA Z ER

Preparar 2 minutos Escolha uma obra, silencie o celular, sente-se com conforto

Ouvir 10 a 15 minutos Escuta inteira, sem fazer outra coisa, olhos fechados se

quiser

Anotar 3 minutos Três palavras, a época provável e o que mais chamou

atenção

Voltar na semana

seguinte

Reouça a mesma obra antes de seguir para uma nova

Um caderno de escuta — simples, de papel — é o seu melhor aliado. Em poucos meses, ele

se torna um retrato da sua própria formação: as obras que você conheceu, o que sentiu,

como seu ouvido foi se abrindo.

Pequenos conselhos para continuar

Prefira a obra inteira ao trecho. Os cortes das plataformas e propagandas tiram a

música do seu contexto; a jornada completa é outra experiência.

Vá a um concerto ao vivo. Muitas orquestras e conservatórios têm apresentações

gratuitas. Ver os músicos respirando juntos muda tudo.

Ouça a mesma obra em interpretações diferentes. Cada regente e cada solista

revelam um rosto novo da mesma partitura.

Não tenha pressa de gostar. Algumas obras se abrem na primeira escuta; outras, na

décima. As duas são legítimas.

Quando ouvir se torna conduzir

Talvez, ao longo desta cartilha, você tenha percebido algo além do prazer pessoal: que a

escuta atenta transforma — acalma, desperta memórias, aproxima pessoas. É exatamente

essa percepção que está na origem do trabalho da Música das Esferas.

Para quem deseja ir além e aprender a conduzir experiências de escuta para outras

pessoas — em grupos, escolas, projetos sociais ou espaços de cuidado —, a escola
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oferece o curso Instrutor(a) de Vivências Musicais, 100% online, com certificado de 60

horas. Ele parte do ponto onde esta cartilha termina: se aqui você aprendeu a ouvir, lá

aprende a ajudar os outros a ouvir.

Saiba mais em musicadasesferas.art.

FA Ç A  I S S O  A G O R A  ·  2 0  M I N U T O S

Sua primeira sessão da rotina. Escolha uma das obras da lista abaixo, siga os

quatro momentos da tabela e abra o seu caderno de escuta com a data de hoje.

Esta é a primeira página de uma biblioteca que só você pode escrever.

Lista de escuta comentada

1. Vivaldi — As Quatro Estações, “Primavera” (violino e orquestra, cerca de 10 minutos)

Um concerto em três movimentos que descreve pássaros, riachos e uma tempestade.

Ótima obra para aplicar tudo: o período barroco, a forma concerto e o diálogo entre solista

e orquestra.

2. Dvořák — Sinfonia nº 9, “Do Novo Mundo”, 2º movimento (orquestra, cerca de 12

minutos)

Um dos movimentos lentos mais amados da história, com a melodia do corne inglês sobre

cordas suaves. Ouça a contemplação do “segundo capítulo” da sinfonia.

3. Villa-Lobos — O Trenzinho do Caipira (Bachianas Brasileiras nº 2) (orquestra, cerca de

4 minutos)

Um trem que parte, ganha velocidade e chega ao destino. Uma forma de fechar o ciclo em

casa: a música erudita também fala português — e fala do Brasil.
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P A R A  L E VA R  D E S TA  C A R T I L H A

O ouvido se educa pela repetição tranquila: um encontro semanal vale mais que

uma maratona.

Compare suas três palavras de antes e de agora: essa diferença é o seu

crescimento.

Um caderno de escuta transforma escutas soltas em formação.

A música erudita nunca foi distante — estava apenas mal apresentada. Agora

ela é sua.

Leitura recomendada: Aaron Copland, Como ouvir e entender música — o clássico que inspirou esta

cartilha.

Ouvir é um caminho.

Obrigado por caminhar conosco até aqui.
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